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RESUMO: O presente artigo descreve e analisa as dinâmicas de trabalho e as micro-
resistências de cicloentregadores por aplicativo em São Paulo, destacando como esses 
trabalhadores enfrentam o regime de controle característico das plataformas digitais. A 
pesquisa foi desenvolvida em uma zona de pouso de cicloentregadores próximo à Praça 
da República, no Centro da cidade. O trabalho de campo, realizado entre 2022 e 2023, 
combinou incursões etnográficas e entrevistas em profundidade com ênfase nas trajetórias 
de vida, permitindo captar com detalhe as rotinas, percepções e práticas cotidianas desses 
trabalhadores. Os resultados mostram que, mesmo em condições de intensa precarização, 
os entregadores elaboram diferentes artimanhas para lidar com a ilegibilidade dos 
aplicativos, manipular as regras algorítmicas e sustentar formas de autonomia relativas 
ao trabalho. Essas estratégias revelam a coexistência entre subordinação e resistência no 
cotidiano da entrega por aplicativo e permitem compreender de que maneira a experiência 
concreta dos trabalhadores tensiona os mecanismos de dominação das plataformas. Ao 
articular descrição etnográfica e análise teórica, o artigo contribui para o campo dos 
estudos sobre trabalho plataformizado, ressaltando a relevância das resistências cotidianas 
para compreender o mundo do trabalho contemporâneo.
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WORK DYNAMICS, ALGORITHMIC CONTROL, 
AND EVERYDAY MICRO-RESISTANCE: AN 

ETHNOGRAPHY WITH BICYCLE DELIVERY 
WORKERS IN SÃO PAULO

ABSTRACT: This article describes and analyzes the work dynamics and micro-resistance 
of  platform bicycle delivery workers in São Paulo, highlighting how these workers face the 
control regime characteristic of  digital platforms. The research was conducted at a landing 
zone for platform-based bicycle delivery workers near Praça da República, in the city center. 
The fieldwork, conducted between 2022 and 2023, combined ethnographic incursions and 
in-depth interviews with an emphasis on life trajectories, allowing us to capture in detail 
the routines, perceptions, and daily practices of  these workers. The results show that, even 
in conditions of  intense precariousness, delivery workers devise different tricks to deal 
with the illegibility of  the apps, manipulate the algorithmic rules, and sustain forms of  
autonomy related to their work. These strategies reveal the coexistence of  subordination 
and resistance in the daily life of  app-based delivery and allow us to understand how 
the concrete experience of  workers puts pressure on the mechanisms of  domination 
of  the platforms. By articulating ethnographic description and theoretical analysis, the 
article contributes to the field of  studies on platform work, highlighting the relevance of  
everyday resistance to understanding the contemporary world of  work.

KEYWORDS: Platform work. Bicycle delivery workers. Micro-resistance. Algorithmic 
control. Illegibility.

DINÁMICAS LABORALES, CONTROL 
ALGORÍTMICO Y MICRO-RESISTENCIAS 

COTIDIANAS: UNA ETNOGRAFÍA  
CON REPARTIDORES EN BICICLETA  

EN SÃO PAULO

RESUMEN: El presente artículo describe y analiza las dinámicas laborales y la micro-
resistencia de los repartidores en bicicleta por aplicación en São Paulo, destacando cómo 
estos trabajadores enfrentan el régimen de control característico de las plataformas digitales. 
La investigación se desarrolló en una zona de aterrizaje de repartidores en bicicleta cerca 
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de la Praça da República, en el centro de la ciudad. El trabajo de campo, realizado entre 
2022 y 2023, combinó incursiones etnográficas y entrevistas en profundidad con énfasis 
en las trayectorias de vida, lo que permitió captar con detalle las rutinas, percepciones 
y prácticas cotidianas de estos trabajadores. Los resultados muestran que, incluso en 
condiciones de intensa precariedad, los repartidores elaboran diferentes artimañas para 
lidiar con la ilegibilidad de las aplicaciones, manipular las reglas algorítmicas y mantener 
formas de autonomía en relación con el trabajo. Estas estrategias revelan la coexistencia 
entre la subordinación y la resistencia en el día a día de la entrega por aplicación y permiten 
comprender cómo la experiencia concreta de los trabajadores tensiona los mecanismos 
de dominación de las plataformas. Al articular la descripción etnográfica y el análisis 
teórico, el artículo contribuye al campo de los estudios sobre el trabajo en plataformas, 
destacando la relevancia de las resistencias cotidianas para comprender el mundo laboral 
contemporáneo.

PALABRAS CLAVE: Trabajo plataformizado. Repartidores en bicicleta. Microresisten-
cia. Control algorítmico. Ilegibilidad.

INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, temos vivenciado grandes transformações no 
mundo do trabalho, marcadas tanto pelas revoluções tecnológicas infor-
macionais e comunicacionais (Castells, 1999) quanto por um amplo pro-
cesso de precarização, flexibilização, enxugamento e desterritorialização 
(Harvey, 1993). Nesse contexto, a plataformização desponta como forma 
central de reorganização do trabalho, na qual as atividades laborais passam 
a ser mediadas, organizadas e gerenciadas por plataformas digitais (Ma-
chado e Zanoni, 2022; Abílio et al., 2021; Grohmann, 2020; Van Dorn, 
2017; Casilli e Posada, 2019; Graham e Woodcock, 2018; Abdelnour e 
Méda, 2019). Exemplificada no caso dos entregadores por aplicativo, essa 
dinâmica vem se consolidando cada vez mais como alternativa ao desem-
prego, ainda que sustentada por novas formas de precarização.

Consideradas como plataformas location-based2, a emergência e 
difusão dos aplicativos iFood, Rappi, UberEats mudaram a oferta de  

2 Plataformas que atuam em um espaço geográfico determinado, utilizando um aplicativo 
pelo celular, onde o trabalhador realiza suas tarefas por meio de ações mecânicas (entrega de 
produtos e deslocamento no território) (Manzano e Krein, 2022).
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trabalho e o perfil dos entregadores. Estabelecimentos que não trabalha-
vam com delivery, como mercados, restaurantes, sorveterias, passaram a 
fazê-lo a partir das empresas de aplicativo. Sem nenhum tipo de regulação 
sobre o trabalho, essas empresas reconfiguraram as formas de contrata-
ção, a identidade profissional e as formas de interação entre os próprios 
trabalhadores.

O cenário de diversas cidades brasileiras foi sendo povoado pela 
figura dos cicloentregadores por aplicativo, também conhecidos como 
bikers ou entregadores, como eles mesmos costumam se chamar3. Deve-
-se lembrar que, a partir do segundo semestre de 2018, as entregas por 
aplicativo ganharam fôlego em São Paulo – SP. A cidade assistiu a um 
aumento substantivo do número de ciclistas carregando mochilas térmicas 
coloridas nas costas e apontando para uma nova atividade econômica de 
logística e de mobilidade urbana sobre a qual se sabia muito pouco. Não 
existe um balanço preciso de quantos entregadores utilizam bicicletas em 
São Paulo, bem como uma caracterização de seu perfil. Os aplicativos se 
negam a divulgar esses números afirmando que seriam estratégicos4. No 
entanto, estima-se que há cerca de 30 mil cicloentregadores na capital, 
número que dá a dimensão de uma atividade que, até pouco tempo, ain-
da passava despercebida5. De modo geral pesquisas têm mostrado que o 
perfil predominante dos cicloentregadores é de jovens, majoritariamente 
negros e moradores de periferias urbanas (Aliança Bike, 2019; Perin, 2024; 
Silva, 2025).

3 Embora o termo bikeboy fosse frequentemente utilizado por veículos de notícias ou mencio-
nado em textos acadêmicos, como observado em Abílio (2020), optou-se por adotar os termos 
empregados pelos próprios sujeitos da pesquisa, tais como cicloentregador, biker ou entregador.
4 Foram publicados alguns levantamentos sobre os entregadores por aplicativos oriundos de 
uma parceria entre o Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP) e a Associação 
Brasileira de Mobilidade e Tecnologia (Amobitec), cuja metodologia tem sido questionada por 
pesquisadores da área. Optou-se, então, por não mencionar seus resultados. Disponível em: 
https://cebrap.org.br/cebrap-e-amobitec-lancam-estudo-sobre-mobilidade-urbana-e-logisti-
ca-de-entregas-no-brasil Acesso em 12 abril 2023.
5 Disponível em: https://www.estadao.com.br/infograficos/economia,12h-por-dia-7-dias-
-por-semana-r-936-como-e-pedalar-fazendo-entregas-por-aplicativo,1034668. Acesso em 10 
outubro 2020.

https://amobitec.org/
https://amobitec.org/
https://cebrap.org.br/cebrap-e-amobitec-lancam-estudo-sobre-mobilidade-urbana-e-logistica-de-entregas-no-brasil
https://cebrap.org.br/cebrap-e-amobitec-lancam-estudo-sobre-mobilidade-urbana-e-logistica-de-entregas-no-brasil
https://www.estadao.com.br/infograficos/economia,12h-por-dia-7-dias-por-semana-r-936-como-e-pedalar-fazendo-entregas-por-aplicativo,1034668
https://www.estadao.com.br/infograficos/economia,12h-por-dia-7-dias-por-semana-r-936-como-e-pedalar-fazendo-entregas-por-aplicativo,1034668
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Em se tratando dos processos de controle do trabalho, o chamado 
controle algorítmico opera por mecanismos de monitoramento difusos e 
pouco inteligíveis, que organizam as rotinas laborais de modo arbitrário 
(Abílio et al., 2021; Antunes, 2020). A opacidade dos algoritmos, sua ile-
gibilidade, se revela como elemento-chave para a dominação nas platafor-
mas. Ao mesmo tempo em que regula fluxos de pedidos, deslocamentos, 
ganhos e punições, impede que os trabalhadores compreendam de modo 
claro os critérios que organizam sua atividade. Contudo, como destaca 
Scott (1985), mesmo em contextos de intensa subordinação, os trabalha-
dores constroem práticas difusas e criativas de resistência cotidiana cha-
madas “armas dos fracos”. No caso dos cicloentregadores, longe de se-
rem apenas vítimas de um regime algorítmico rígido, suas práticas revelam 
práticas que minam, ainda que parcialmente, os efeitos do controle. Como 
demonstrado em paralisações de maior visibilidade, como o “Breque dos 
Apps”, há também formas subterrâneas e dispersas de contestação, que 
se expressam em micro-resistências invisíveis à primeira vista, mas funda-
mentais para compreender a experiência do trabalho plataformizado.

A tese defendida neste artigo é que, mesmo em condições de 
precarização, os cicloentregadores mobilizam formas de resistências 
difusas e criativas. Essas práticas e estratégias, que incluem artimanhas 
como “dar o golpe6”, manipular o aplicativo, utilizar a “laranjinha” do 
Itaú para enganar o algoritmo, ou desenvolver saberes tácitos sobre a ló-
gica das plataformas, iluminam tanto os limites do controle algorítmico 
quanto a inventividade popular que atravessa o cotidiano desses traba-
lhadores. Com esse enfoque, este artigo se insere no debate acadêmico 
sobre plataformização do trabalho, marcado por análises que enfatizam 
sobretudo a precarização, a desproteção social e a intensificação do con-
trole (Azaïs e Diuaide, 2020; Griesbach et al., 2019; Abílio et al., 2021; 
Antunes, 2020; Grohmann, 2020). Ao enfatizar a dimensão da agência e 
das micro-resistências, busca-se tensionar essas leituras, mostrando como 
 

6 O termo “dar o golpe” é uma categoria nativa, recorrente entre os cicloentregadores em tela, 
utilizada para designar uma prática específica do cotidiano de trabalho. Será melhor descrita 
mais adiante no artigo.
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a subordinação algorítmica convive com práticas de contestação difusas 
que reconfiguram o cotidiano laboral.

O presente trabalho analisa essas experiências a partir de um recorte 
de minha pesquisa de mestrado7 em Sociologia, defendida em 2024 no 
Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade Federal de 
São Carlos. A investigação foi conduzida, sobretudo, junto a um grupo de 
cicloentregadores que se constituiu de forma espontânea em uma “zona 
de pouso”8 próximo à Praça da República, no centro de São Paulo. Com 
esse grupo, realizei um estudo baseado na análise de trajetórias de vida 
(Dubar, 1998) e em incursões etnográficas a partir de “observações flutu-
antes” (Goldman, 1995), além de registros em diário de campo e acompa-
nhamento de interações no grupo de WhatsApp desses trabalhadores. No 
total, foram realizadas 42 entrevistas, o que permitiu captar em detalhe as 
rotinas, percepções e práticas cotidianas desses trabalhadores, bem como 
observar como vivem a precarização e elaboram estratégias para lidar com 
o controle algorítmico. Os interlocutores9 apresentavam perfis variados, 
com idades entre 18 e 48 anos, embora predominassem os mais jovens. 
A maioria era composta por homens negros, oriundos das periferias da 
região metropolitana ou de áreas empobrecidas do centro de São Pau-
lo. Muitos também eram pais, acumulando responsabilidades familiares. 
Quanto à escolaridade, prevalecia o ensino médio completo.

O artigo está estruturado da seguinte forma: na primeira seção, 
apresento as dinâmicas de trabalho dos cicloentregadores, com ênfase 
nas diferenças entre inserção via Operadoras Logísticas (OLs) e Nuvem, 
destacando como se traduzem em distintas formas de controle e subor-
dinação. Ao longo dessa e da seção seguinte, sistematizo o argumento da 

7 Esta pesquisa integrou o convênio internacional (ANR/FAPESP) (processo FAPESP: 
2021/04086-3), que visou analisar o trabalho por aplicativos no Brasil e na França – “Grey 
zones and Territory: Transformation of  work and the emerging figure of  Platform Worker. A 
France-Brazil comparison” (Regreyz&CO).
8 As “zonas de pouso” são locais próximos a pontos comerciais, onde há uma concentração 
de entregadores. Esses locais servem como pontos de descanso, alimentação, manutenção 
de bicicletas ou motos, além de proporcionarem interação social e compartilhamento de 
estratégias de trabalho entre os entregadores (Fioravanti, 2023).
9 Os nomes e apelidos dos interlocutores foram todos alterados, sendo todos fictícios.
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ilegibilidade como chave analítica do regime de gestão. Na segunda seção, 
analiso as estratégias cotidianas de micro-resistência, detalhando as táticas 
acionadas frente ao poder algorítmico. A seção evidencia como a opacida-
de previamente descrita abre brechas de ação e aprendizagem prática. Na 
última parte, discuto como o conhecimento tácito dos entregadores, cons-
truído no dia a dia, permite decifrar parcialmente a lógica das plataformas 
e se preparar para situações como a “peneira” do iFood. Por fim, nas con-
siderações finais, retomo a tese do artigo e destaco as contribuições desse 
recorte empírico para o debate sobre trabalho plataformizado.

1. ENTRE A OL E A NUVEM: DINÂMICAS DE TRABALHO E 
CONTROLE NAS PLATAFORMAS

À luz desse contexto mais amplo de transformações no mundo do 
trabalho, marcado pela flexibilização, plataformização e pelo controle algo-
rítmico, as plataformas digitais se consolidaram como um arranjo central 
de organização do trabalho e de subordinação. Para Carelli, Kesselman 
e Cingolani (2022) as plataformas teriam personificado tudo o que vem 
sendo chamado de “capitalismo neoliberal e financeiro”, cujo crescimento 
tem se baseado na destruição dos direitos laborais. Nesse contexto, as “zo-
nas cinzentas”10 desempenhariam um papel regulador na reprodução des-
se sistema econômico. As plataformas criariam áreas de precariedade que 
destruiriam o trabalho regulado e protegido juridicamente em favor da uti-
lização de trabalhadores pagos por tarefa, privados de direitos e proteções.

De acordo com Azaïs e Dieuaide (2020), a ascensão do capitalismo 
de plataforma, cujo impacto na regulação do trabalho digital coloca em 
questão a dinâmica no trabalho, possuiria a premissa de que a digitalização 
substituiu o contrato de trabalho da relação de trabalho padrão por uma 
relação triangular “trabalhador-plataforma-cliente”. O vínculo de subor-
dinação desaparece, o direito laboral dá lugar ao direito comercial e as  
figuras do empregador e do trabalhador perdem visibilidade institucional. 
10 Noção analítica que procura apreender a constituição de situações nebulosas de vínculo 
contratual, situadas na fronteira entre a legalidade, ilegalidade e ilícito das relações de trabalho 
(Azaïs, 2012).
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As zonas cinzentas produzidas pelas plataformas digitais, a partir da rela-
ção triangular, representariam um espaço onde se processaria uma trans-
formação profunda na organização do trabalho. 

Dando continuidade a essa enunciação, os autores entendem que 
o controle dos sistemas informacionais, produzido pela digitalização da 
vida, se enquadraria em uma governança digital que tende a modular a 
capacidade de atuação dos trabalhadores, contando com a sua total e com-
pleta disponibilidade, devido à sua situação de “dependência digital” da 
plataforma. Contudo, os próprios autores chamam atenção para o caráter 
ambivalente dessa forma de governança. Ao operar por meio de siste-
mas informacionais abstratos e padronizados, a gestão algorítmica tende 
a se tornar parcialmente cega às condições concretas nas quais o trabalho 
é efetivamente realizado. Essa cegueira também produz zonas cinzentas 
que, ao mesmo tempo em que intensificam a precarização e a dependên-
cia digital, abrem espaços reais para práticas que escapam, contornam ou 
tensionam os dispositivos formais de controle (Azaïs e Dieuaide, 2020), 
como se verá adiante na análise das práticas cotidianas e das estratégias 
mobilizadas pelos cicloentregadores.

Embora as plataformas digitais propaguem o discurso de promover 
um trabalho “sem patrão” e permitir que as pessoas trabalhem “onde e 
quando quiserem”, valorizando a “liberdade total” dos seus “parceiros”, a 
realidade da plataformização de diversas atividades revela novos arranjos 
que envolvem relações de controle e subordinação do trabalho, como é o 
caso dos entregadores por aplicativos. Mediado pela lógica do crowdwork11, a 
estrutura tecnológica do controle, agora efetivado pelos algoritmos difusos 
e incógnitos, e os sistemas de avaliações, recompensas e bloqueios permitem 
uma gestão extremamente flexível e arbitrária da força de trabalho (Abdel-
nour e Méda, 2019). A perda da estabilidade e clareza das regras que regem 
o cotidiano de trabalho, a ausência de prescrições formais e acordadas so-
bre várias questões, como jornada e precificação do trabalho, se tornaram 
fundamentais para o exercício desse controle dinâmico (Abílio et al., 2021).

11 “Trabalho de multidão”, imensa e indefinida rede de trabalhadores, configurando uma lógica 
de terceirização em massa, elemento central para a dinâmica de funcionamento das platafor-
mas digitais (De Stefano, 2016; Kalil, 2022; Abílio, 2020).
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A maioria dos entregadores entrevistados trabalhava com a plata-
forma de delivery iFood. Fundada no Brasil em 2011, se consolidou como 
uma das principais plataformas de entrega de refeições no Brasil, expan-
dindo sua presença para outros países da América Latina. Os dados, va-
lores, dinâmicas e nomenclaturas apresentados nesta seção referem-se às 
observações de campo realizadas em 2022 e 2023. Esse recorte temporal é 
relevante porque as empresas-aplicativo operam de forma altamente flexí-
vel, alterando frequentemente suas estratégias, em uma lógica laboratorial 
de experimentação, o que implica mudanças rápidas em curtos períodos. 
Um exemplo significativo ocorreu em 2022, quando o iFood investiu nos 
chamados “pontos de apoio”, em parceria com a Tembici12. Esses espaços 
ofereciam aos entregadores acesso a banheiro, local de descanso e refei-
ções, além do aluguel de bicicletas elétricas e mecânicas, popularmente 
conhecidas como “vermelhinhas”, disponíveis apenas para trabalhadores 
cadastrados. As principais bases do projeto, chamadas iFood Pedal13, esta-
vam localizadas em Pinheiros (Rua Cardeal Arcoverde) e no Jardim Paulis-
ta (Rua Augusta), pelo menos até maio de 2023. No entanto, ao longo de 
2022, cinco dessas bases foram desativadas, evidenciando a instabilidade e 
a constante reconfiguração que marcam o universo das entregas14.

Durante a conversa com os entregadores, foi possível compreender 
que o iFood possuía duas formas de inserção disponíveis para aqueles que 
se cadastram na plataforma, as quais se traduzem em diferentes formas 
de controle sobre os trabalhadores. Uma dessas categorias é conhecida 
como OLs15 (Operadoras Logísticas), que são empresas intermediárias  
(terceiras) responsáveis por recrutar os entregadores, principalmente por 

12 Empresa especializada em soluções de mobilidade urbana através do uso das bicicletas como 
meio de transporte.
13 Essas bases, em geral, possuem estrutura precária, como tendas montadas em espaços de 
estacionamentos, facilitando sua fácil remoção ou deslocamento. Ver Lima (2022) para mais 
detalhes sobre o funcionamento das bases do iFood Pedal e sua infraestrutura.
14 Essa dinâmica passou por novas transformações e conta apenas com uma única base iFood 
Pedal, localizada na Rua Cardeal Arcoverde, 3050 – Pinheiros, São Paulo – SP, 05408-003. Dis-
ponível em: https://entregador.ifood.com.br/ponto-de-apoio/. Acesso em 19 setembro 2025.
15 Nos últimos meses, as operadoras logísticas têm sido comumente chamadas também de 
“franquias”.

https://entregador.ifood.com.br/ponto-de-apoio/
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meio de redes sociais e WhatsApp. Os entregadores são cadastrados nes-
sas OLs apenas mediante o envio de uma cópia do Registro Geral (RG), 
sem o estabelecimento de qualquer vínculo formal, passando então a 
prestar serviço para a plataforma de delivery. Um material visual (Figu-
ra 1) é comumente utilizado por essas operadoras e divulgado entre os 
entregadores, não apenas para promover a atividade, mas também para 
antecipar a forma como as Operadoras Logísticas se apresentam aos tra-
balhadores, mobilizando um discurso de flexibilidade e acessibilidade que 
tende a ocultar as assimetrias de poder e os mecanismos de controle que 
estruturam o trabalho cotidiano.

Figura 1 - Cartaz de uma OL, muito comum 
entre os entregadores do Ponto

                      Fonte: Captura de tela do celular. Imagem cedida por entregador.

Os entregadores são vinculados a uma “praça”16 e a um “turno” 
específico de atuação, dinâmica que visa assegurar a existência de uma 
oferta mínima de entregadores para a cobertura de áreas específicas (de 

16 A “praça” é uma territorialidade estabelecida pelo iFood com base no mapeamento da demanda 
por entregas e concentração de restaurantes, dentro das estratégias de logística espacial da empresa.
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grande demanda) nos horários de pico. Trata-se de uma modalidade muito 
semelhante a um trabalho formal com cumprimentos de horários e dias 
previamente estabelecidos pela operadora. Já na categoria “Nuvem”, o 
entregador se cadastra diretamente na base do aplicativo, bastando ape-
nas uma confirmação do iFood, para começar a realizar as entregas. Essa 
categoria apresenta uma dimensão mais flexível do trabalho, na qual o 
aplicativo pode ser utilizado pelo entregador em qualquer horário do dia. 
É importante notar que o entregador que for categoria OL também possui 
uma modalidade “Nuvem”, podendo realizar entregas em qualquer lugar 
da cidade, sem ficar restrito às praças que a OL oferecer.

A mudança do uso de motocicletas para bicicletas como meio de 
transporte para o trabalho de entrega não apenas reduz os custos de aqui-
sição e manutenção do veículo, mas também pode ser ainda mais vantajosa 
caso o entregador opte pelo aluguel de serviços de bicicletas compartilha-
das. Esse tipo de ocupação, considerada amadora, não exige experiência 
prévia, sendo suficiente possuir ou ter acesso a uma bicicleta, obter apro-
vação no cadastro do aplicativo e ter mais de 18 anos (Abílio, 2020). O ex-
periente entregador Eduardo, homem negro de 25 anos, que atua há cerca 
de três anos como entregador por aplicativo, ressalta essa característica ao 
afirmar ser “uma forma de sustento fácil e rápida, sem muita papelada”. 
Antes de trabalhar com entregas, Eduardo havia atuado como auxiliar de 
pedreiro, ajudante de carreto e operador de telemarketing, compondo uma 
trajetória marcada por ocupações informais/formais e de curta duração. 
Essa facilidade de ingresso na atividade de entrega de bicicleta atrai muitos 
jovens que buscam uma fonte de renda rápida e flexível, com custos mais 
acessíveis e sem as exigências tradicionais de um emprego formal. No 
entanto, é importante lembrar que, apesar da simplicidade de ingresso, o 
trabalho de entrega de bicicleta também envolve desafios, como lidar com 
o trânsito, enfrentar condições climáticas adversas e atender às demandas 
do serviço de entrega de forma eficiente.

Como um exemplo emblemático do trabalho uberizado, esse tipo 
de ocupação caracteriza-se pela ausência de direitos, garantias e proteções 
tradicionalmente vinculadas ao trabalho formal, além de transferir para o 
trabalhador os riscos e custos associados à sua atividade (Abílio, 2020). 
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Essa dinâmica escancara a fragilidade das relações de trabalho, caracteriza-
da pela naturalização da instabilidade e responsabilização de cada trabalha-
dor por garantir condições mínimas de vida. Por se tratar de um trabalha-
dor just-in-time (De Stefano, 2016), há um regime de trabalho sob demanda 
que passa a consolidar a rotinização do trabalho inseguro, que se consolida 
como sinônimo de empreendedorismo (Abílio et al., 2021). Ocorre um 
gerenciamento de si que se tece na ausência de redes de proteção e que 
passa a ser apropriado e controlado de novas maneiras (Abílio, 2020). 

Todos os interlocutores exaltavam o aspecto da liberdade associado 
à categoria Nuvem e rechaçavam a rigidez atribuída à categoria OL. As 
experiências anteriores em trabalhos formais, quase sempre relatadas de 
modo negativo, como “ganhava muito pouco no meu trabalho no super-
mercado”, “hoje não preciso bater horário, sou livre para poder parar o 
aplicativo e resolver qualquer coisa”, “não depende dos outros ficar te 
mandando mensagem”, ajudam a compreender algumas das motivações 
que estruturam suas trajetórias. Esses relatos conferem um sentido po-
sitivo à categoria Nuvem em contraste com a categoria OL, reforçando 
resultados de pesquisas recentes. Tais estudos apontam que jovens entre-
gadores tendem a interpretar sua experiência em termos de liberdade re-
lativa, sobretudo quando a comparam ao trabalho assalariado formal, que 
em suas realidades concretas não tem oferecido perspectivas viáveis, seja 
do ponto de vista subjetivo ou financeiro. Assim, a valorização da “liber-
dade” e da “autonomia” aparece como elemento central na produção de 
sentidos sobre essa atividade (Pires e Perin, 2024; Fioravanti et al., 2024; 
Magaldi et al., 2024).

Apesar dos comentários mencionados, observou-se que a maioria 
dos entregadores no Ponto era composta por OLs17. De acordo com os en-
tregadores, ser um OL oferecia certas “vantagens”, sendo a principal delas 
a frequência maior de solicitações de entrega por meio do aplicativo, em 
comparação com os entregadores Nuvem. Além disso, ser um OL tam-
bém proporcionava a oportunidade de fazer parte de um modal específico  
 

17 Os entregadores assim se identificam quando vinculados aos operadores logísticos.
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chamado bike express, que envolvia a realização de entregas com distâncias 
mais curtas, em geral inferiores a 2 quilômetros.

Outra vantagem para os OLs era a opção de receber o pagamento 
diariamente, mediante uma taxa, ou mesmo quinzenalmente, em compara-
ção com os entregadores Nuvem, cujo pagamento ocorria semanalmente, 
às quartas-feiras. Os entregadores acreditavam que essa forma de paga-
mento (diário) ajudaria a lidar com as despesas cotidianas e era especial-
mente útil para aqueles que têm dificuldade em administrar o dinheiro 
recebido de uma só vez. Dessa forma, eles conseguiam lidar melhor com 
suas despesas rotineiras e garantir um fluxo mais constante de renda.

Com base nas informações coletadas em campo, observou-se que 
a maioria dos entregadores estabelecia sua jornada de trabalho com base 
em uma meta de remuneração diária, geralmente em torno de 100 a 120 
reais. Isso significa que eles tendiam a continuar trabalhando até atingir 
essa meta por meio da soma das entregas realizadas ao longo do dia. Desse 
modo, os horários de trabalho costumam variar ligeiramente. Alguns en-
tregadores iniciavam a “jornada” de trabalho pela manhã, com os pedidos 
de café da manhã e finalizando as entregas após os primeiros pedidos da 
noite, enquanto outros optavam por iniciar as atividades um pouco mais 
tarde, trabalhando até cerca de 23h. A maior parte dos interlocutores dizia 
trabalhar de 10 a 12 horas por dia e apontava que costuma tirar um dia de 
folga por semana.

Não existe uma delimitação formal de turnos para essas jornadas, 
tal como em uma fábrica ou empresa formal. No entanto, tanto as plata-
formas quanto os entregadores costumam organizar suas atividades em 
torno dos horários em que há uma maior concentração de pedidos, princi-
palmente durante os horários de almoço e jantar. Em períodos de deman-
da mais baixa, como o café da manhã, a quantidade de pedidos tende a ser 
consideravelmente menor. Apesar disso, as OLs têm um papel na gestão 
logística dos entregadores em determinadas praças da cidade. Cada OL 
organiza os turnos de trabalho de maneira diferente, podendo haver mais 
ou menos turnos fracionados ao longo do dia. Esses turnos são definidos 
com horários de início e fim, e os entregadores devem solicitar à OL a 
entrada no turno antes de seu início.
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O valor mínimo de cada entrega, na época, era de R$ 6,0018, poden-
do ser acrescido de bonificações ou, como dizem os entregadores, pro-
moções. Essas promoções podiam variar de 3 a 4 reais, podendo chegar 
a valores mais altos em dias de chuvas intensas, datas festivas ou feriados, 
como foi observado no Natal e durante os jogos do Brasil na Copa do 
Mundo de 202219. Os entregadores comentavam frequentemente que os 
valores promocionais foram reduzidos após o início da pandemia. Antes 
desse período, a quantidade de promoções disponíveis era maior e os va-
lores oferecidos costumavam ser mais altos.

Os rapazes estavam sempre ansiosos pela chegada das promoções, 
pois elas representavam uma grande diferença em seus ganhos. Lorenzo 
mencionava que, quando estão trabalhando sem promoções, o que cha-
mam de “trabalhar no seco”, era possível ganhar até R$ 700 por semana. 
No entanto, com a promoção que estava em vigor, ele afirmava que era ca-
paz de alcançar a marca de 1 “barão” (mil reais) por semana, o que repre-
sentava um aumento significativo nos seus rendimentos. As promoções 
eram vistas como uma oportunidade de maximizar seus ganhos e atingir 
metas financeiras mais ambiciosas. Essas promoções ocorrem devido ao 
aumento da demanda, tanto para cicloentregadores quanto para moto-
boys, e são oferecidas dentro de um período determinado pela plataforma. 
Os entregadores eram informados sobre as promoções do dia por meio de 
mensagens enviadas pela OL no WhatsApp, ou por notificações recebidas 
nos celulares, disparadas pelo próprio aplicativo, quando estão na modali-
dade de entregador Nuvem. 

Além dessas promoções mais comuns, o iFood possui outro tipo de 
promoção que estabelecia metas para os entregadores, isto é, uma quan-
tidade de corridas a serem realizadas dentro de um determinado período 
de tempo. Em troca, os entregadores recebiam uma recompensa finan-
ceira se atingirem a meta estabelecida. No entanto, essa promoção só é 

18 Valores referentes a julho de 2023. A partir de 1º de junho de 2025, o valor diário passou a 
ser de R$ 7,50.
19 Nesses dias de jogo, o valor da promoção chegava a R$ 8,00. Além disso, havia uma pro-
moção especial em que, para cada gol marcado pelo Brasil durante os jogos, os entregadores 
online ganhavam um bônus de R$ 20.
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efetivada se o entregador permanecer online e não desligar o aplicativo 
durante toda a vigência da promoção. Eduardo comentava que, durante 
um período específico de 3 horas, ele tinha que aceitar, no mínimo, 70% 
das entregas para se qualificar para essa promoção. No entanto, essa pro-
moção não é bem recebida pelos entregadores, que a consideravam como 
“uma promoção meio escrota, porque ela força a aceitar todos os tipos de 
corridas”. Essa promoção os obrigava a aceitarem todas as corridas dispo-
níveis no aplicativo, independentemente de serem longas ou envolverem 
trajetos desafiadores. Todavia, esses “tipos de corridas” são evitados por 
eles constantemente. Como estratégia, os entregadores desligavam o apli-
cativo imediatamente após realizar a primeira entrega, ao chegar ao local 
do cliente, a fim de evitar receberem novas corridas que estejam vincula-
das a essas promoções que são ativadas automaticamente.

Conforme discutido anteriormente, nas atividades plataformiza-
das, todos os custos relacionados ao trabalho são de responsabilidade do 
próprio trabalhador (Abílio, 2019). No caso dos cicloentregadores, para 
iniciar suas atividades, eles precisam, principalmente, de uma bicicleta e 
uma bag20 específica para transporte dos pedidos. A maioria dos entre-
gadores adquire essas bags por cerca de R$ 130 (usada) a R$ 150 (nova). 
Segundo relatos, a cada dois meses, o iFood promovia um evento por 
meio do aplicativo para a troca das bags. Durante esse evento, o iFood 
escolhe uma região e aluga um espaço, como um salão, em algum lugar da 
cidade para realizar a troca. Os entregadores interessados em trocar suas 
bags simplesmente se inscrevem por meio do aplicativo e comparecem ao 
local indicado, utilizando um código gerado durante o processo de inscri-
ção. Equipamentos de segurança não são obrigatórios, de forma que sua 
aquisição e uso variam entre os entregadores, e não são fornecidos pelas 
empresas. A maioria dos rapazes no “Ponto” não usava qualquer tipo de 
equipamento, por exemplo.

Os entregadores que não utilizam sua própria bicicleta como fer-
ramenta de trabalho costumavam alugar o equipamento. Para aqueles ca-
dastrados no iFood, havia a possibilidade de aderir a um plano semanal 
20 Há ainda outros custos envolvidos: aparelho celular, plano de internet, aluguel de bicicleta, 
equipamentos de segurança, capa de chuva, etc.
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de aluguel de bicicletas mecânicas21, conhecidas entre eles como “laranji-
nhas”, em parceria com o Itaú, que estão espalhadas em estações na cida-
de de São Paulo. Além disso, também existia a opção de alugar bicicletas 
elétricas (pedal assistido), as “vermelhinhas”, em parceria com a empresa 
Tembici, disponíveis nos polos do “iFood Pedal” mencionados anterior-
mente. Muitos entregadores afirmam que aderir a esses planos de aluguel 
garante um maior número de chamadas para entregas22, além de livrá-los 
dos custos diários de manutenção e do risco de prejuízo caso sua bicicleta 
própria fosse furtada.

Os custos associados ao acesso ao serviço de bicicletas comparti-
lhadas em São Paulo representavam uma parcela significativa dos rendi-
mentos dos entregadores. Para utilizar o plano do iFood Pedal, gerenciado 
pela empresa Tembici, que permite a retirada tanto de bicicletas elétricas 
nas bases do iFood Pedal quanto das bicicletas convencionais laranjas com 
o símbolo do Itaú, distribuídas em diversos pontos da cidade, era neces-
sário desembolsar, conforme os relatos dos rapazes e das informações 
que constam do site do iFood23, aproximadamente R$ 32 por semana, 
além de um valor adicional de R$ 1,99 para cada retirada de bicicleta. 
Correspondendo ao plano completo, esse valor permitia retirar a bicicleta 
em dois turnos de 4 horas por dia, sem valor adicional. Existia também 
a opção do plano simples, que custa R$ 9,90 semanais, mas possuía uma 
restrição que, segundo os relatos dos entregadores, a torna inviável, pois 
só era permitido retirar a bicicleta em um turno de 4 horas por dia. Esses 
custos adicionais apresentavam um desafio financeiro para os entregado-
res, afetando diretamente seus rendimentos e a viabilidade econômica do 
uso das bicicletas compartilhadas como meio de transporte durante suas 
atividades de entrega.

21 O Itaú tem implementado bicicletas elétricas em seus postos. No entanto, é válido destacar 
que a maioria das bicicletas disponíveis nos postos do Itaú ainda são mecânicas, ou seja, não 
possuem assistência elétrica. Disponível em: https://motorshow.com.br/servico-de-bicicletas-
-eletricas-compartilhadas-estreia-em-sao-paulo/. Acesso em 03 junho 2023.
22 Essa dinâmica percebida pelos entregadores possibilita a criação de algumas estratégias coti-
dianas, que serão melhor detalhadas na seção seguinte.
23 Disponível em: https://ifood.tembici.com.br/planos/. Acesso em 03 junho 2023.

https://motorshow.com.br/servico-de-bicicletas-eletricas-compartilhadas-estreia-em-sao-paulo/
https://motorshow.com.br/servico-de-bicicletas-eletricas-compartilhadas-estreia-em-sao-paulo/
https://ifood.tembici.com.br/planos/


17Dinâmicas de trabalho, controle algorítmico...

Temáticas, Campinas, vol. 34, 01-35, e026004, 2026

Além de assinar o plano, para garantir o acesso a uma bicicleta com-
partilhada nos polos do “iFood Pedal”, os entregadores eram obrigados a 
entrar no aplicativo da plataforma à meia-noite do dia da retirada e tentar 
agendar a retirada da bicicleta o mais rápido possível. Isso se devia ao fato 
de haver uma quantidade maior de entregadores buscando as bicicletas em 
relação ao número de bicicletas disponíveis nos pontos de retirada, como 
exemplificado por Ítalo: “Tem que ser muito rápido, tem que agendar 00h. 
É papo de 300 pessoas para só 120 bicicletas no ponto da Avenida Pau-
lista”. Essa alta demanda criava uma competição acirrada entre os entre-
gadores para garantir o acesso às bicicletas necessárias para o trabalho24. 
Uma outra opção de bicicleta, que surgiu em um contexto mais recente, é 
aquela oferecida pela empresa de mobilidade Bliv. Através de um contrato 
de leasing, os entregadores têm a oportunidade de adquirir uma bicicleta 
própria. Nesse modelo, o entregador paga uma quantia de R$ 600 por mês 
durante um período de um ano, na modalidade de aluguel. Após o término 
desse período, o entregador pode se tornar proprietário da bicicleta.

Essas dinâmicas evidenciam como o controle das plataformas se 
exerce tanto pela gestão algorítmica quanto pela transferência de custos e 
riscos para os entregadores. Ao mesmo tempo, abrem-se brechas que es-
truturam as resistências cotidianas que serão analisadas na seção seguinte. 

2. AS “ARMAS DOS FRACOS”: MICRO-RESISTÊNCIAS COTIDIA-
NAS FRENTE A ILEGIBILIDADE ALGORÍTMICA E AO CON-
TROLE DAS PLATAFORMAS 

No capítulo 4 do livro A Corrosão do Caráter, intitulado “Ilegível”, 
Sennett (2009) realiza um estudo sobre os padeiros de uma padaria italiana 
específica dos Estados Unidos, explorando como a tecnologia afetou a 
24 A partir de 2024, foram implementadas alterações no sistema de aluguel, pelo qual o en-
tregador, em acordo com o Polo do iFood, define um horário e data para retirar a bicicleta, 
permanecendo com ela durante sete dias. Essa medida parece ter contribuído para mitigar 
o problema de acesso ao veículo. No entanto, caso a bicicleta não seja devolvida no horário 
combinado após esse período, uma tarifa adicional é cobrada. Ressalta-se que essa dinâmica 
permanece em vigor em 2025. Disponível em: https://tembicihelp.zendesk.com/hc/pt-br/
articles/17269365120148-Bike-pra-voc%C3%AA. Acesso em 03 maio 2024.

https://tembicihelp.zendesk.com/hc/pt-br/articles/17269365120148-Bike-pra-voc%C3%AA
https://tembicihelp.zendesk.com/hc/pt-br/articles/17269365120148-Bike-pra-voc%C3%AA
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dinâmica e o processo de trabalho nesse ambiente. Ao longo desse estudo, 
fica evidente como a introdução da panificação computadorizada transfor-
mou profundamente as atividades físicas dos padeiros. Com a automação 
do processo de produção de pães, os padeiros passaram a possuir a função 
de monitorar o sistema em funcionamento. Eles apenas observavam in-
formações por meio de ícones em telas intuitivas e de fácil utilização, que 
exibiam imagens representativas da cor do pão, além de fornecer dados 
sobre a temperatura e o tempo de cozimento dos fornos, entre outros 
processos. Esse acompanhamento se tornou uma tarefa em que “o pão se 
tornava uma representação numa tela” (Sennett, 2009, p. 78). Os padeiros 
foram perdendo contato físico com os materiais e as bisnagas de pão com 
que tanto tinham familiaridade. Como consequência da dependência dos 
programas e máquinas tecnológicas, passaram a não possuir tanto o con-
trole manual da produção do pão, como o próprio conhecimento prático 
do “fazer” pão. Esse trabalho, agora automatizado e mediado por uma 
tecnologia cujo funcionamento os padeiros não compreendem, torna o 
trabalho não mais “legível para eles, no sentido de entender o que estão 
fazendo” (Sennett, 2009, p. 78).

Nesse sentido, a ilegibilidade refere-se menos à ausência de orienta-
ções operacionais e mais à impossibilidade de compreender os critérios, 
processos e decisões que estruturam o trabalho. Trata-se de uma forma de 
opacidade produzida por regimes técnicos de gestão, na qual a execução 
das tarefas permanece clara, enquanto os princípios que regulam o funcio-
namento do sistema permanecem inacessíveis aos trabalhadores. É a partir 
dessa noção de ilegibilidade que a relação dos entregadores com o sistema 
algorítmico dos aplicativos de entregas pode ser analisada. Como discuti-
do na seção anterior, a plataformização do trabalho dos entregadores tem 
resultado em novas configurações nas relações de subordinação. Sua es-
trutura tecnológica de controle, baseada em algoritmos difusos e opacos, 
emprega processos automatizados que coletam e processam grandes vo-
lumes de dados. Esses dados influenciam os deslocamentos e a interação 
dos entregadores com as plataformas, bem como os sistemas de avaliação, 
recompensas e punições. Esse tipo de gestão proporciona uma flexibili-
dade extrema e uma administração arbitrária da força de trabalho (Abílio 
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et al., 2021; Antunes, 2020; Cardoso et al., 2020). Nesse enquadramento, 
a contribuição de Sennett permite pensar a ilegibilidade como uma dimen-
são central desses regimes contemporâneos de gestão técnica do trabalho, 
oferecendo uma chave analítica para compreender as formas de opacidade 
que atravessam o trabalho dos cicloentregadores em plataformas digitais.

O controle do trabalho em tais plataformas ocorre, portanto, por 
meio dessa gestão algorítmica, auxiliada pelo caráter mais personalizado 
das Operadoras Logísticas (OLs), conforme descrito anteriormente. Esse 
sistema torna o trabalho dos entregadores totalmente ilegível. Embora as 
orientações e indicações fornecidas pelo aplicativo sejam tão claras quanto 
os ícones utilizados na padaria estudada por Sennett (2009), abrangendo 
desde a definição dos locais de coleta e entrega dos produtos até a exibição 
precisa das distâncias, a tecnologia mobilizada pelas empresas-aplicativo, 
por trás do funcionamento da plataforma, permanece obscura. Essa falta 
de transparência resulta em uma compreensão limitada por parte dos en-
tregadores em relação às normas que regem o seu trabalho. 

A constante falta de clareza por parte das plataformas, especialmen-
te em relação aos bloqueios e desligamentos arbitrários dos trabalhadores, 
o estabelecimento de bonificações em locais e horários de alta demanda e 
as mudanças frequentes nas remunerações, contribui para a manutenção 
da subordinação dos entregadores em relação à dinâmica e gestão dos 
aplicativos. A ilegibilidade das regras e normas impostas pelas plataformas 
desempenha um papel essencial nesse processo. Os entregadores ficam 
sujeitos a uma estrutura obscura e constantemente mutável, dificultando 
a compreensão das condições de trabalho e tornando-os mais vulneráveis 
aos desígnios das empresas.

É importante destacar, contudo, que esses mecanismos de controle 
e gestão não significam submissão e consentimento plenos às regras e 
dinâmicas impostas pelas plataformas. Há o surgimento de processos de 
resistência e estratégias desenvolvidas cotidianamente pelos entregadores a 
partir da experiência no trabalho das entregas. O estudo sobre a resistência 
dos trabalhadores plataformizados traz para o debate sobre o controle do 
trabalho a discussão sobre formas de resistência frente ao fenômeno da 
plataformização (Englert et al., 2020). As formas de enfrentamento podem 
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assumir maneiras implícitas e veladas de contestação, cuja ação tende a ser 
de caráter mais individual, e práticas explícitas e públicas de contestação, 
possuindo desdobramentos em formas organizativas (Abílio et al., 2021; 
Antunes, 2020; Grohmann, 2022). Entre essas últimas podemos destacar 
as paralisações nacionais25 organizadas pelos entregadores, denominadas 
de “Breques dos Apps”, mobilizados por movimentos e coletivos de re-
sistência às plataformas reivindicando melhores condições de trabalho. 
Além disso, temos também as cooperativas ou grupos auto-organizados 
que buscam desenvolver aplicativos ou esquemas próprios para oferecer 
o serviço de entregas, criando outros modos de trabalho “independentes” 
das plataformas digitais, concorrendo com elas ou se apropriando de ni-
chos ou territórios ainda pouco explorados por essas empresas.

Foi observado que os cicloentregadores desenvolviam uma série de 
pequenas resistências e estratégias cotidianas para contornar o gerencia-
mento algorítmico das plataformas e a organização das OLs. O objetivo 
dessas ações era maximizar seus ganhos, reduzir esforços, evitar entre-
gas pouco lucrativas e escapar de possíveis punições por parte dos apli-
cativos e OLs. Essas estratégias visavam, em última instância, otimizar as 
condições de trabalho e garantir maiores ganhos financeiros. No plano 
das práticas coletivas, pode-se observar que o próprio agrupamento de 
cicloentregadores formado no Centro de São Paulo, embora não fosse 
organizado ou articulado em função de pautas sindicais, partidárias ou ide-
ológicas, funcionava como espaço de socialização e troca de informações 
importantes, sobretudo no que se refere às pequenas estratégias cotidianas 
de como realizar o trabalho com menos contratempos. 

No “Ponto”, ocorriam, por exemplo, trocas de informações sobre 
os restaurantes que costumavam ter atrasos na entrega dos pedidos. Da-
niel, jovem pernambucano de 21 anos, com cerca de três anos de expe-
riência como cicloentregador e passagens anteriores pelo telemarketing e 

25 Iniciadas durante a pandemia, em julho de 2020, as mobilizações reuniram centenas de mi-
lhares de entregadores em torno da reivindicação por melhores condições de trabalho da ca-
tegoria, com destaque para o protagonismo dos entregadores motociclistas. A última grande 
paralisação ocorreu em 31 de março e 1º de abril de 2025, marcando um maior enraizamento 
da organização coletiva entre os trabalhadores.
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pelo comércio ambulante, sempre mencionava as dificuldades de coletar 
entregas em um estabelecimento localizado no prédio Copan. Ele cons-
tantemente recusava pedidos desse local e alertava seus colegas para que 
fizessem o mesmo. Segundo Daniel, as refeições preparadas demoravam 
excessivamente para serem liberadas, resultando em uma espera média de 
40 minutos a 1 hora. Isso impedia que ele realizasse outras entregas durante 
esse período e, consequentemente, ganhasse mais de R$ 6,00. Ele afirmava 
que a maioria dos entregadores que aceitavam pedidos nesse restaurante 
eram novatos que ainda não tinham pegado as “malícias” da atividade. 
Esse aprendizado requer um conhecimento detalhado das rotas e dos es-
tabelecimentos da região, o que faz com que os entregadores tenham, nas 
palavras de Caíque (18 anos, pardo e com seis meses de experiência nas 
entregas por aplicativo), “um GPS26 dentro da cabeça que decora todas as 
ruas”. Tiradentes, indo ao encontro do raciocínio de Daniel, afirmava que 
o aprendizado mais valioso para o entregador era quando adquiria essa 
experiência de saber onde e quais eram os lugares, e assim reduzir o tempo 
entre as entregas:

Quando você não tem a experiência de “eu sei qualquer 
restaurante”, você custa mais a chegar nesse restaurante. 
Você fica igual um bobo. “Peraí, aonde eu tenho que ir?”. 
A partir do momento que você toma esse conhecimento, 
você ganha horas e horas. Você só chega e “pum”. “Onde 
é que eu tenho que entregar? “Pum”. Mano, você só pega 
o celular na hora que chegar na porta do cliente para ver o 
apartamento. Isso vale muito. Isso vale até demais, porque 
você ganha tempo, e tempo é dinheiro para nós na entrega.

Em termos mais individuais, também foi possível mapear algumas 
estratégias muito comuns aos rapazes do “Ponto”. Conforme mencionado 
na seção anterior, há uma parceria entre iFood e Itaú nos planos de aluguel 
de bicicletas disponíveis para os entregadores. Segundo o conhecimento 
tácito dos entregadores, os pedidos no aplicativo do iFood que chegavam 

26 Global Positioning System.
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para aqueles que estão fazendo uso da bicicleta do Itaú (mecânicas, de 
cor laranja) eram para corridas de menor distância. Assim, na busca por 
percorrer menores distâncias nas entregas e “valorizar a pedalada”, muitos 
entregadores deixavam acorrentada em postes, corrimãos e árvores, a bi-
cicleta laranja do Itaú, disponível para retirada em diversos pontos de São 
Paulo, inclusive na região central. Visto que a quilometragem dos pedidos 
de entrega era menor para quem utilizava as bicicletas do Itaú, alguns op-
tavam por retirar as bicicletas de cor laranja, cujo sistema de retirada é 
reconhecido pelo aplicativo, e deixá-las acorrentadas enquanto faziam as 
entregas usando a própria bicicleta (Figura 2). O uso da bicicleta própria, 
geralmente um modelo Aro 29, era vantajoso na comparação com as bici-
cletas alugadas, pois seu tamanho maior proporcionava um desempenho 
significativamente melhor. Isso permitia que os entregadores percorres-
sem distâncias maiores com menos esforço físico. O controle algorítmico 
era “enganado” ao identificar que o entregador estava fazendo uso da bi-
cicleta laranja, passando a enviar-lhe corridas mais curtas. Como sintetiza 
Daniel, o uso da bicicleta laranja garante corridas mais curtas, enquanto 
sua ausência implica percursos mais longos e desgastantes.

Figura 2 - Bicicleta do Itaú acorrentada em corrimão

Fonte: Registro fotográfico do autor em observação no dia 27 de outubro de 2022
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Em comparação com os entregadores que não utilizam essa “tá-
tica”, Daniel destaca que é possível receber corridas mais longas, com 
distâncias de 4, 5 e até 6 quilômetros. Dessa forma, um entregador que 
aceitou uma corrida de 900 metros através da bicicleta do Itaú pode reali-
zar até 3 entregas no mesmo período de tempo em que o outro entregador 
ainda está fazendo a mesma entrega de 6 quilômetros. Essa diferença na 
eficiência permite que o entregador aumente significativamente sua pro-
dutividade e ganhos em relação aos demais. Carlos resume essa situação a: 
“quem se fode é quem pega corrida mais longe”.

Entre os entregadores do local, havia também outras estratégias, 
como o famoso “dar o golpe”. A prática se dá quando o empregado do es-
tabelecimento que produz o pedido (restaurante) esquece ou não pergunta 
o nome do entregador que realizará a entrega. O empregado, por não sa-
ber o nome do entregador, acaba não sinalizando no sistema do aplicativo 
que o pedido já foi coletado pelo entregador responsável. O entregador, 
então, pega o pedido para ele próprio e “desloca-o”27, fazendo com que, 
no sistema, a entrega vá para outro entregador realizar, constatando que 
o pedido ainda não havia sido retirado. O estabelecimento em questão 
executa um novo produto, para o novo entregador que recebeu o pedido 
deslocado. O entregador que deu o golpe ou “come o pedido” ou “vende 
no fluxo da rua” mais barato.

Práticas como o “dar o golpe”, descritas acima, ganham sentido 
quando situadas no interior de trajetórias de trabalho marcadas pela cir-
culação entre atividades formais e informais, por regimes de legalidade 
instáveis e por estratégias cotidianas de sobrevivência típicas das classes 
populares. Trata-se de trajetórias caracterizadas por múltiplos trânsitos 
ocupacionais, recorrentes entre os interlocutores desta pesquisa e ampla-
mente documentadas por estudos recentes sobre o trabalho de jovens en-
tregadores por aplicativo (Abílio, 2021; Pires e Perin, 2024; Corrochano e 
Oliveira, 2023). A experiência laboral desses jovens é atravessada por um 
movimento contínuo de “pinga-pinga” entre ocupações de baixa remune-
ração e alta rotatividade, compondo um conjunto de agenciamentos que a 
27 O ato de deslocar significa redirecionar o pedido para outro entregador e receber uma peque-
na “taxa de deslocamento” até o local, sem precisar realizar a entrega.



24    João Pedro Ferreira Perin

Temáticas, Campinas, vol. 34, 01-35, e026004, 2026

literatura tem descrito a partir da noção de “viração”28, aspecto recorrente 
nas trajetórias apresentadas neste artigo. Nessa chave interpretativa, o “dar 
o golpe” se inscreve em um modo de vida periférico modulado pela vira-
ção, construído ao longo das trajetórias laborais desses entregadores, nas 
quais as fronteiras entre o formal e o informal, bem como entre o legal, 
o ilegal e o ilícito, são permanentemente negociadas. Esse conjunto de 
disposições práticas se organiza em torno do que denominei por ética da 
viração (Perin, 2024), orientando decisões, justificativas e modos de agir 
desses jovens no cotidiano do trabalho.

Com relação às OLs, os rapazes também formulavam certas for-
mas de resistência. Como mencionado na seção anterior, uma das for-
mas de pagamento das OLs é diária. Neblina, homem negro de 24 anos, 
com aproximadamente quatro anos de experiência como entregador e 
trajetórias anteriores como catador de latinhas, panfleteiro, vendedor de 
água e garçom, ficou revoltado com sua OL, pois estavam pagando apenas 
metade do valor no recebimento diário. Quando a OL era questionada 
sobre a falta do restante do valor, Neblina afirma que nada era feito e 
que, muitas vezes, não recebia nenhuma resposta. Como resultado, ele 
não hesitava em realizar o que os entregadores chamam de “boicote”. Ele 
passava dias e horas conectado nos turnos da OL, recusando as entregas 
e trabalhando apenas quando queria. Outra tática comum é relatada por 
Wesley, jovem branco de 28 anos e entregador por aplicativo há cerca de 
um ano, que anteriormente havia trabalhado como vendedor ambulante, 
atendente no McDonald’s e auxiliar de pedreiro. Ele conta que, para 
despistar o gerente de sua OL, que queria que ele continuasse trabalhando 
até o final do turno, “era 20h e queriam que eu fosse até as 22h”, ele co-
locava o celular em modo avião para evitar ser rastreado geograficamente 
pelo gerente.

28 A noção de viração, mobilizada por autores como Telles (2006) e Rizek (2006), refere-se às 
formas pelas quais trabalhadores de baixa qualificação e rendimento organizam sua sobrevivên-
cia em contextos marcados por instabilidade e escassez. Esse processo envolve a combinação 
de diferentes atividades remuneradas, a alta rotatividade ocupacional e o trânsito permanente 
entre trabalho formal e informal, características recorrentes do mercado de trabalho brasileiro.
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Mesmo diante da ilegibilidade dos mecanismos de funcionamento 
do algoritmo da plataforma, os entregadores têm conseguido identificar 
certos padrões do sistema. Durante uma conversa com Daniel sobre as 
entregas que recusa, ele compartilhava comigo seu score29, e eu perguntava 
o que era necessário para aumentar esse score. Ele explicou que, com base 
em sua experiência, é preciso ter uma proporção de aproximadamente 70 
entregas aceitas para cada 30 recusadas, considerando uma amostra de 100 
entregas. Dessa forma, ele consegue manter uma média de avaliação no 
aplicativo suficiente para evitar o risco de desligamento.

Outra leitura feita pelos rapazes diz respeito ao fenômeno chamado 
por eles de “peneira”. Todo final de ano, o iFood realiza uma espécie de 
“limpeza”, resultando no desligamento de muitos entregadores de uma 
só vez. O receio dos entregadores em relação a essa dinâmica é bastante 
comum, e frases como “O iFood é minha vida, minha conta é minha vida” 
eram frequentemente repetidas ao abordar esse assunto delicado. Durante 
as entregas feitas pelo aplicativo do iFood, os entregadores precisavam in-
serir um código de 4 dígitos, fornecido pelo cliente, para finalizar a corrida 
no aplicativo. No final do ano, o iFood suspende a obrigatoriedade desse 
código, o que possibilita situações em que os entregadores alegam não 
terem encontrado o cliente, ficando com o pedido para si. Segundo meus 
interlocutores, isso permite ao iFood testar os entregadores, desativando 
as contas de qualquer um que tenha tido algum incidente durante esse pe-
ríodo, alegando “má conduta”. Diante dessa dinâmica de gato e rato entre 
os entregadores e o sistema algorítmico, José destaca que “quando eles 
descobrem nossas artimanhas, eles as utilizam contra nós”.

Devido à frequência de bloqueios arbitrários, muitos entregadores 
recorrem ao empréstimo ou aluguel de contas de terceiros como uma es-
tratégia para continuar trabalhando. Um exemplo disso é o caso de Fer-
nando, que enfrentou dificuldades durante a pandemia, quando sua pró-
pria conta no aplicativo foi bloqueada. Para contornar essa situação, ele 
começou a utilizar a conta de sua mãe para fazer as entregas. Mesmo se-
guindo todas as medidas de segurança, como o uso de máscara, Fernando 

29 Pontuação que o entregador recebe a partir de sua avaliação no aplicativo do iFood.
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enfrentou um problema durante uma entrega: o cliente afirmou que a pes-
soa na foto não era Fernando, pois não conseguia identificá-lo devido 
ao uso da máscara. O cliente decidiu reportar essa situação ao aplicativo, 
resultando no desligamento de Fernando da plataforma.

Outras estratégias identificadas incluem: a utilização de dois celu-
lares, sendo um exclusivamente para o aplicativo iFood e outro para uso 
pessoal, evitando o rápido consumo de bateria ao utilizar apenas um dis-
positivo para o trabalho; equipar as bicicletas convencionais com motores, 
reduzindo o esforço físico necessário durante toda a jornada de trabalho; 
furtar bancos das bicicletas do Itaú e colocá-los nas bicicletas próprias, 
devido ao maior conforto e impermeabilidade que esses bancos propor-
cionam; “segurar na tela” ou “morrer na tela”30 o pedido que toca no apli-
cativo; formas de se “evitar bloqueios por rejeite”, na qual o entregador 
recusa (até) três corridas seguidas e aceita a quarta, provocando um reboot 
na taxa de corridas rejeitadas contabilizadas na conta do usuário no aplica-
tivo. Evita-se assim, um bloqueio que pode ser de 30 minutos a 48 horas.

Embora sejam incapazes de enfrentar as tendências estruturais da 
plataformização do trabalho, essas artimanhas em constante reinvenção 
revelam limites concretos ao que tem sido descrito como “despotismo 
algorítmico” (Griesbach et al., 2019). Como sugerem Azaïs e Dieuaide 
(2020), tais limites não decorrem apenas de falhas pontuais dos sistemas, 
mas das próprias características da governança digital que organiza o tra-
balho em plataformas. Ao fazê-lo por meio de dispositivos informacio-
nais ilegíveis, esse modo de gestão se mostra incapaz de apreender ple-
namente as condições concretas nas quais o trabalho dos entregadores é 
realizado. É nesse descompasso, empiricamente observável nas práticas 
aqui descritas, que se configuram zonas cinzentas nas quais ações, apren-
dizados e artimanhas dos entregadores permanecem parcialmente opacos 
à gestão algorítmica. Essas brechas não eliminam a subordinação digital, 
mas permitem que o conhecimento prático do território e a inventividade  
 

30 Expressões utilizadas quando o entregador aceita um pedido, mas não atualiza o status do 
aplicativo para indicar que chegou ao estabelecimento. Isso ocorre quando o entregador decide 
não fazer a entrega.
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cotidiana dos trabalhadores tensionem o funcionamento do sistema sem 
confrontá-lo diretamente.

É a partir dessas brechas estruturais, produzidas pelo próprio 
funcionamento da gestão algorítmica, que se tornam inteligíveis as 
estratégias mobilizadas cotidianamente pelos entregadores. Essas 
estratégias podem ser interpretadas a partir da perspectiva analítica das 
“armas dos fracos”31 (Scott, 1985), que englobam um conjunto de mi-
cro-resistências cotidianas, sem qualquer organização formal, voltadas a 
minar os efeitos da dominação no trabalho. Desenvolvida por James Scott, 
essa noção constitui uma ferramenta central para a compreensão das for-
mas de resistência produzidas em contextos marcados por profundas assi-
metrias de poder. O autor propõe um deslocamento do olhar analítico em 
relação às concepções clássicas de resistência, frequentemente associadas 
à ação coletiva organizada, à confrontação aberta ou à mobilização política 
explícita. Em contraste, Scott chama atenção para práticas aparentemente 
banais, dispersas e individualizadas, como atrasos deliberados, descumpri-
mento parcial de regras, simulações de obediência, boicotes silenciosos e 
manipulações cotidianas, que, embora não se configurem como desafios 
frontais à dominação, produzem fissuras persistentes nos mecanismos de 
controle. Seu interesse recai sobre ações que se desenvolvem no cotidiano 
do trabalho e operam nos limites da norma, explorando brechas, ambigui-
dades e margens de manobra disponíveis aos trabalhadores. Essas práti-
cas não suspendem a dominação, mas introduzem tensões constantes nos 
dispositivos de poder, evidenciando que o controle se exerce de maneira 
instável, incompleta e sujeita a contestação.

Ao enfatizar essas formas ordinárias de ação, Scott destaca a agência 
dos trabalhadores em contextos nos quais a resistência aberta tende a ser 

31 Cabe explicitar que a expressão “fracos”, que dá nome ao conceito de Scott (1985), não de-
signa uma condição moral ou identitária dos sujeitos, mas uma posição estrutural em relações 
de poder desiguais, nas quais a resistência aberta tende a ser inviável ou excessivamente cus-
tosa. A apropriação dessa perspectiva analítica foi amadurecida a partir de diálogos realizados 
no âmbito do grupo de pesquisa “Zonas Cinzentas e Territórios” (Projeto REGREYZ&CO 
ANR/FAPESP), em especial a partir de discussões suscitadas pelo trabalho de Felipe Rangel 
Martins, que contribuíram para o refinamento do enquadramento teórico-analítico aqui mo-
bilizado.
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restrita ou excessivamente custosa. As “armas” disponíveis são, portan-
to, aquelas compatíveis com o cotidiano da subordinação, práticas que se 
valem do conhecimento prático acumulado na experiência de trabalho e 
que operam nos interstícios das regras formais. Nesse sentido, as estra-
tégias observadas entre os entregadores, como recusas seletivas de pedi-
dos, manipulações do funcionamento do aplicativo, boicotes informais às 
Operadoras Logísticas e o uso tático de brechas nos sistemas de controle,  
podem ser compreendidas como esse conjunto de micro-resistências co-
tidianas que, sem romper com a dominação, a tensionam continuamente, 
revelando seus limites e contradições e permitindo apreender aspectos 
fundamentais da experiência de trabalho sob o controle algorítmico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo evidenciou como o trabalho de entrega por aplicativo 
é marcado pela tensão entre subordinação algorítmica e as práticas de re-
sistência cotidiana que emergem da experiência de trabalho dos próprios 
entregadores no chão da cidade. Analiso as dinâmicas estruturais, como 
a inserção via Operadoras Logísticas (OLs) ou Nuvem, a transferência 
de custos, a instabilidade das remunerações e o regime opaco de controle 
algorítmico, caracterizado pela ilegibilidade das regras e critérios que orien-
tam a distribuição do trabalho. Em seguida, mostro como os cicloentre-
gadores respondem a essa opacidade por meio de estratégias criativas e 
dispersas, que incluem a manipulação do aplicativo, o uso da “laranjinha” 
e formas de aprendizado tácito e colaborativo. Ao articular esses achados 
etnográficos com a literatura sobre controle algorítmico e plataformiza-
ção do trabalho, o artigo mostra como esses diagnósticos estruturais se 
materializam e são tensionados no cotidiano do trabalho urbano. Essa 
tensão não apenas reafirma o sentido da distinção clássica entre controle e 
resistência, mas também evidência como os modos de contestação podem 
assumir formas sutis e difusas, muitas vezes não institucionalizadas nem 
diretamente visíveis. A narrativa dos cicloentregadores revela que práticas 
muitas vezes individuais ou informais são tão fundamentais quanto as pa-
ralisações ou mobilizações públicas para compreender o funcionamento 
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das plataformas. Seguindo a linha analítica de Scott (1985) e dialogando 
com a noção de “zonas cinzentas” de Azaïs e Dieuaide (2020), é preciso 
reconhecer que essas práticas subterrâneas, informais e cotidianas dos en-
tregadores configuram modos de resistência que emergem das próprias 
limitações estruturais da governança digital, e não meramente como es-
tágios preparatórios de mobilizações organizadas e maiores. Há grande 
riqueza a ser explorada em estudos futuros que busquem compreender em 
detalhe como táticas dispersas, saberes tácitos e artimanhas cotidianas se 
articulam, tensionam ou complementam as formas mais institucionais de 
ação coletiva no contexto da plataformização.

Ao mesmo tempo, é importante não perder de vista as formas clás-
sicas de organização coletiva que continuam desempenhando papel rele-
vante na cena política do trabalho. Os resultados aqui apresentados po-
dem abrir espaço para pesquisas futuras que aprofundem dimensões ainda 
pouco exploradas da organização coletiva e da ação política no trabalho 
plataformizado. O surgimento de cooperativas de entregadores, como a 
Señoritas Courier32, iniciativa formada por mulheres e pessoas trans em São 
Paulo, baseada em uma lógica cooperativista distinta das grandes platafor-
mas, indica a relevância de investigar alternativas de organização que esca-
pam tanto do modelo tradicional de organização de trabalhadores quanto 
da subordinação algorítmica. Essas formas autogestionadas apontam para 
possibilidades de autonomia e de redefinição das relações de trabalho ur-
bano que ainda carecem de maior sistematização acadêmica. Da mesma 
forma, as recentes mobilizações dos breques dos apps, amplamente citadas 
no corpo do artigo, e as experiências de articulação do “Sindimoto – SP”33 
apontam para uma crise de representatividade e para a emergência de no-
vas formas de organização mais horizontais e descentralizadas. 

Em síntese, o presente recorte empírico reafirma que compreen-
der o trabalho plataformizado requer uma abordagem que combine aná-
lise estrutural e atenção à agência dos trabalhadores. Em conjunto, essas  

32 Disponível em: https://info.senoritascc.com.br/. Acesso em: 27 agosto 2025.
33 Disponível em: https://www.brasildefato.com.br/2025/05/01/neste-1o-de-maio-um-mes-
-apos-maior-breque-nacional-entregadores-fazem-plenaria-para-definir-nova-greve/. Acesso 
em: 27 agosto 2025.

https://info.senoritascc.com.br/
https://www.brasildefato.com.br/2025/05/01/neste-1o-de-maio-um-mes-apos-maior-breque-nacional-entregadores-fazem-plenaria-para-definir-nova-greve/
https://www.brasildefato.com.br/2025/05/01/neste-1o-de-maio-um-mes-apos-maior-breque-nacional-entregadores-fazem-plenaria-para-definir-nova-greve/
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dinâmicas reforçam a necessidade de evitar tanto leituras totalizantes do 
controle algorítmico quanto visões romantizadas da resistência, reconhe-
cendo que a subordinação algorítmica, marcada pela ilegibilidade das regras 
e critérios que organizam o trabalho, não é absoluta. As micro-resistências 
dos cicloentregadores, longe de serem reações isoladas, iluminam brechas 
nos regimes de controle e apontam para modos de vida em transformação. 
É justamente dessa opacidade que emergem táticas cotidianas capazes de 
reinventar, ainda que de forma parcial e precária, os modos de ser e traba-
lhar no mundo plataformizado.
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